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CULTIVO DE CRAVINA EM VASO TIPO CUIA  
SOB DIFERENTES DENSIDADES DE PLANTAS

CHINESE PINK CULTURE IN COURSE TYPE  
VESSELS UNDER DIFFERENT PLANTS DENSITIES

Janine Farias Menegaes1, Fernanda Alice Antonello Londero Backes2 e  
Rogério Antonio Bellé3

RESUMO 

A cravina é uma espécie cultivada, geralmente, para forrações de jardim, contudo por apresentar intenso flo-
rescimento e exuberância de suas flores, torna-se interessante economicamente o seu cultivo em vaso. Desta 
forma, o objetivo do presente trabalho foi cultivar plantas de cravina em diferentes densidades de plantas por 
vaso e tamanhos de vasos, para avaliar suas características estéticas e comerciais. O experimento foi condu-
zido em delineamento inteiramente casualizado, no esquema 4x3 (densidades de plantas por vaso: 1; 2; 3 e 4 
e, tamanhos de vaso tipo cuia: nos números 21; 18 e 11 considerado o diâmetro superior do vaso), com cinco 
repetições cada. Foram avaliados a altura, diâmetro e nota de cobertura da planta no vaso e número de flores 
ao longo do cultivo até 132 dias após a semeadura. Verificou-se um florescimento intenso da cravina tanto 
em durabilidade como em número é mais expressivo conforme aumenta o tamanho do vaso e a sua densidade 
de plantas. Portanto, o cultivo de cravina em vaso tipo cuia torna-se atrativo para a floricultura em função da 
sua boa adaptabilidade em vaso, com substrato disponível na região. Sendo recomendado os três tamanhos de 
vasos com a densidade de 3 e 4 plantas por vaso.
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ABSTRACT

The chinese pink is a species cultivated, generally, for ground coverings in the garden, however, due to its 
intense flowering and exuberance of its flowers, its cultivation in pots becomes economically interesting.  
Thus, the objective of the present work was to cultivate chinese pink plants in different plant densities per pot 
and pot sizes, in order to evaluate their aesthetic and commercial characteristics. The experiment was carried 
out in a completely randomized design, in a 4x3 scheme (plant densities per pot: 1; 2; 3 and 4, and gourd-type 
pot sizes: in numbers 21; 18 and 11, considering the upper pot diameter), with five repetitions each. The height, 
diameter and coverage of the plant in the vase and number of flowers were evaluated throughout the cultivation 
up to 132 days after sowing. There was an intense flowering of the chinese pink both in terms of durability and in 
number, which is more expressive as the pot size and plant density increase. Therefore, the cultivation of cravine 
in gourd-type vases becomes attractive for floriculture due to its good adaptability in vases, with substrate 
available in the region. The three sizes of vases with a density of 3 and 4 plants per vase are recommended.

Keywords: Dianthus chinensis L.; commercial product; potted plant; floriculture.
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INTRODUÇÃO 

Ao longo dos últimos anos a floricultura brasileira vem adquirindo notável desenvolvimento e se 

caracteriza como um dos mais promissores segmentos da horticultura intensiva no campo dos agrone-

gócios. O que antes era visto somente como beleza, hoje se traduz em um negócio rentável e altamente 

competitivo, com grandes perspectivas de geração de emprego e renda, impulsionando a economia. 

O setor da floricultura brasileira busca, constantemente, inovação de produtos, tanto no aspec-

to ornamental como na forma de cultivo e adaptações de plantas em diferentes recipientes. Em 2022, 

o país cultivou com finalidade comercial aproximadamente 2.5000 espécies e 17.500 variedades de 

vegetais com caráter ornamental, com o consumo per capta de R$ 65,00 (IBRAFLOR, 2023). Destes 

valores 48,6% são gastos em plantas ornamentais, seguidas por 29,9% em flores de corte, 20% em 

flores e plantas envasadas e 1,5% em folhagens de corte (MENEGAES et al., 2022).

A Cooperativa Veiling Holambra estabelece padrões de qualidade e critérios de comercialização 

para flores e plantas ornamentais a nível nacional. Assim, atribuindo para o sistema de cultivo de flores 

envasadas, a durabilidade dos produtos é determinada pela uniformidade do lote, que deve ter no míni-

mo 90% de uniformidade quanto à altura da planta, diâmetro da planta, número de flores abertas, ponto 

de colheita e a ausência de defeitos (COOPERATIVA VEILING DE HOLAMBRA, 2020). 

A utilização de flores usualmente destinadas ao jardim, conhecidas como flores anuais, é devido 

a seu intenso florescimento e exuberância de cores torna-se interessante para o cultivo em vaso. Segun-

do Bellé (2000) as flores de jardim são plantas destinadas na formação de maciços, de bordadura, e na 

composição de floreiras e vasos; cujo maior atrativo ornamental é a flor. O mesmo autor destaca que 

há, aproximadamente, 70 espécies de flores de jardim, todas multiplicadas por sementes, adaptáveis a 

região Sul. Lorenzi (2013) ressalta que as plantas ornamentais se destacam pelo aspecto geral da planta 

(arquitetura), com a função de preencher espaços livres e adaptando-se aos recipientes (vasos). 

O cultivo de plantas em vasos ou recipientes sobre o solo foi experimentado com o passar dos 

anos. Neste sistema de cultivo, principalmente, para flores e plantas ornamentais, é disponibilizado o 

controle da irrigação, do pH e da concentração de nutrientes na zona radicular da planta, favorecendo 

seu pleno desenvolvimento e florescimento. O substrato auxilia no manejo do cultivo de plantas em 

recipientes, devendo ser disponível na região e de baixo custo. Por ser um insumo fundamental para o 

cultivo de flores e plantas ornamentais o qual promove o crescimento ideal das raízes, resultando em 

plantas de boa qualidade (KÄMPF, 2006; TAKANE et al., 2013; MENEGAES et al., 2022). 

O Rio Grande do Sul destaca-se com grande produtor de arroz e, consequentemente, origina 

resíduos como a sua casca, que correspondendo a 20% do peso resultante do processamento indus-

trial do arroz. Quando não são queimadas para o aproveitamento energético, são deixadas no meio 

ambiente, criando problemas estéticos e ambientais, que se agravam se levadas pelo vento para outras 

áreas (SOUZA et al., 2010). Em busca de materiais alternativos e de baixo custo à casca de arroz 
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carbonizada e/ou suas cinzas são alternativas viáveis para uso como substrato agrícola, como cita 

Schwab et al. (2013), pois este é um produto praticamente estéril, desde que mantido fora de contato 

com o solo, por apresentar boa disponibilidade (principalmente em nossa região). 

Entre as flores anuais de cultivo outono-inverno, a cravina (Dianthus chinensis L.) da família 

Caryophyllaceae, conhecida popularmente como cravina, distingue-se pela exuberância e coloração 

de suas flores. O nome do gênero vem do grego “dios = divino” e “anthos= flores” que significa “a 

flor dos deuses” e apresenta odor perfumante característico, vasta gama de cores e capacidade de 

florescer durante o ano todo. É uma planta herbácea perene, entouceirada, ereta, 30-40 cm de altura, 

com florescimento exuberante. Originária da Ásia e Europa aprecia climas frios, como os de altitude 

do Sul do país, em que é indicado o cultivo e, multiplica-se por semente. O ciclo da espécie, desde a 

semeadura até a floração, varia de 15 a 17 semanas (BELLÉ, 2000; LORENZI, 2013; SCHWAB et al., 

2013; MENEGAES et al., 2019).

O cultivo da cravina é normalmente em jardins como forrações anuais, entretanto, devido a 

seu caráter ornamental e durabilidade do período de floração. Desta forma, o objetivo do presente 

trabalho foi cultivar plantas de cravina em diferentes densidades de plantas por vaso e tamanhos de 

vasos, para avaliar suas características estéticas e comerciais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Setor de Floricultura do Departamento de Fitotecnia da 

Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS (29º42’S, 53º48’W e altitude de 95 m), em 

2018/2019. O clima da região é subtropical úmido (Cfa), segundo a classificação de Köppen-Geiger, 

com precipitação média anual de 1.769 mm, temperatura média anual próxima a 19,2º C e umidade 

do ar em torno de 78,4%. (ALVARES et al., 2013).

A condução experimental foi em delineamento inteiramente casualizado, na forma de es-

quema fatorial 4x3 (quatro densidades de plantas por vaso e três tamanhos de vasos), com cinco 

repetições cada.

As densidades foram compostas por uma, duas, três e quatro plantas por vaso. As mudas de cra-

vina foram produzidas no próprio setor, a semeadura da cravina, variedade Carmine Rose, ocorreu em 

bandejas de poliestireno expandido (isopor) de 128 alvéolos, com uma semente por alvéolo, em substrato 

comercial composto de 50% do volume de cinza da casca de arroz e 50% do volume de substrato comer-

cial H-Decker®. As bandejas foram dispostas na casa de vegetação, com irrigações diárias. 

Após 15 dias da semeadura (DAS), realizou-se o transplante das mudas para os vasos de plás-

tico tipo cuia foram os de número 11 (0,5 L, 11 cm de diâmetro superior e 7,4 cm de inferior, 6,8 cm 

de altura), com espaçamento de 12 vasos m-2; de número 18 (1,35 L, 18 cm de diâmetro superior e 

9,7 cm de inferior, 10 cm de altura), com espaçamento de 8 vasos m-2 e, de número 21 (2,6 L, 21 cm 
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de diâmetro superior e 13 cm de inferior, 11,5 cm de altura), com espaçamento de 6 vasos m-2; todos 

contendo substrato de cinza da casca de arroz. 

Os vasos foram irrigados diariamente e, realizou-se a fertirrigação semanal, com solução de 

100 mg L-1 (ppm) de nitrato de potássio, sendo fornecido 80 mL da solução por vaso.

Aos 90 DAS foram avaliados os parâmetros quanto à altura de planta, com régua milimetrada; 

o diâmetro da planta no vaso, com régua milimetrada; e a cobertura de vaso (Figura 1), que relaciona 

o diâmetro de planta com o diâmetro do vaso, adotou-se a escala de notas de 1 a 5 (BELLÉ, 2000), 

observada em vista superior, onde a nota 1 corresponde a até 20% de cobertura do vaso; nota 2,5 a 

50% de cobertura de vaso; nota 3,5 a 75% de cobertura de vaso; nota 5 a 100% de cobertura de vaso. 

As notas intermediárias correspondem aos intervalos percentuais de cobertura de vaso. Os números 

de fl ores totalmente abertas e senescentes pelo método. 

A evolução do fl orescimento foi realizada a contagem do número de fl ores a cada três até 132 

DAS, período em que houve a senescência total da planta. Aos 105 DAS, após o máximo fl orescimen-

to realizou-se uma poda de renovação com redução de 40% da folhagem e remoção de todas as fl ores 

abertas e senescentes, deixando apenas os botões fl orais.

Figura 1 - Escala de notas para vasos de cravina (Dianthus chinensis L.) adaptada da metodologia de Bellé (2000).

Fonte: Autores (2018).

Os resultados foram avaliados estatisticamente por meio da análise de variância (ANOVA), 

sendo os efeitos individuais dos tratamentos por regressão realizadas com o auxílio do programa 

SISVAR (FERREIRA, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verifi cou-se que a altura e diâmetro das plantas de cravina foram similares para todos os 

diferentes números de plantas por vaso (Figuras 2a e 2b). Com médias gerais de altura de 30,2; 29,3 

e 24,8 cm e de diâmetro de 23,9; 19,5 e 13,1 cm para os vasos de números 21, 18 e 11, nesta ordem. 
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Figura 2 - Cravina (Dianthus chinensis L.) cultivada em diferentes densidades de plantas e tamanhos de vasos.

Em relação a nota de cobertura de vaso de que visa a harmonia entre a altura e o diâmetro da 

planta no vaso comercial, observou-se que para todas as densidades de plantas no vaso de n. 11, man-

tiveram-se médias de 4,8 (Figura 2c). Isso indica ótima cobertura de vaso com mais de 90%.

Para os vasos, de números 21 e 18, as densidades de 3 e 4 plantas por vaso apresentaram os 

melhores resultados de cobertura de vaso. Assim, verificando que a vasos de maior diâmetro necessi-

ta de maior densidade para manter a sua harmonia.

Seguindo o critério de qualidade de vaso proposto por Bellé (2000) e Barbosa et al. (2003) 

para altura relaciona à altura de planta com a altura do vaso para formar um conjunto harmônico, com 

a finalidade de cobertura total do vaso. E, podemos concluir que quanto maior o diâmetro do vaso, 

maior o número de plantas para atender este critério.

Lopes et al. (2016) observaram que quanto maior a nota atribuída à cobertura do substrato 

ou vaso para cravina com uma planta por vaso, maior o preenchimento do vaso devido ao número de 

ramificações da planta, originando maior número de botões florais. 

A harmonia de vaso também contempla o número de flores abertas e o ponto de colheita ideal 

para comercialização. Assim, verificou-se que há uma tendencia de quanto maior o número de plantas 

por vaso maior o número de flores produzidas (Figura 3). 

Em geral, as médias de flores abertas (Figura 4), aos 90 DAS, para os para todos os números de 

vasos foram de 34; 39; 42 e 43 flores para as densidades de 1; 2; 3 e 4 plantas por vasos, respectivamente. 
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Figura 3 - Números de fl ores abertas (a) e senescentes (b) de cravina (Dianthus chinensis L.) 
cultivada em diferentes densidades de plantas e tamanhos de vasos aos 90 DAS. 

ns: não signifi cativo.

Figura 4 - Fases de fl orescimento de cravina (Dianthus chinensis L.).

Fonte: Autores (2018).

Na Figura 5, observou-se que as plantas de cravina apresentam um intenso fl orescimento, 

caracterizando com potencial de comercialização como planta envasada. Segundo Menegaes et al.

(2022) o mercado de fl ores e plantas ornamentais é ávido por novidades de produtos. 

Neste contexto, visando a comercialização de cravina em vasos tipo cuia, observou-se que 

para ter uma maior valorização, melhor produto, maior qualidade e durabilidade, a comercialização 

de cravina deve ocorrer em até 90 DAS, com aproximadamente 50% das fl ores abertas e no ápice 

fl oral (Figura 5). Entre os tamanhos (números) de vasos testados, verifi cou-se que os com entre 3 e 4 

plantas foram um conjunto harmônico em relação ao porte e forma da planta de cravina.

Aos 105 DAS foi realizado a poda de renovação (Figura 5), todavia, o fl orescimento foi redu-

zido e o ciclo das plantas estendeu-se até 132 DAS, sendo uma alternativa de manejo viável.
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Figura 5 - Evolução do florescimento de cravina (Dianthus chinensis L.)  
cultivada em diferentes densidades de plantas e tamanhos de vasos. 

CONCLUSÃO

O cultivo de cravina em recipientes (vasos tipo cuia) com substrato de cinza de casca de arroz 

torna-se um produto atrativo para a floricultura, pois apresenta intenso florescimento por um longo 

período, compondo um conjunto harmônico de planta e vaso. Desta maneira, recomenda-se a densi-

dade 3 a 4 plantas por vaso, para os três números de vasos. 
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